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INTRODUÇÃO

Estudos de interações mutuaĺısticas, seja fruǵıvoro -
planta ou polinizador - planta, normalmente enfocam
apenas uma espécie vegetal e seus agentes dispersores
ou polinizadores. Porém, uma nova abordagem tem
sido desenvolvida, contemplando grupos de espécies que
interagem entre si, formando redes complexas em co-
munidades. Estudos demonstram que essas redes tem
um padrão aninhado, são assimétricas e coesivas, ou
seja, algumas espécies interagem entre si mais intensa-
mente que outras, criando um núcleo onde se concentra
a maior parte das interações e onde está ligado o res-
tante da rede (Bascompte et al., 2003). A relação mu-
tuaĺıstica fruǵıvoro - planta é fundamental para a ma-
nutenção da estrutura de comunidades (Jordano, 2000).
Sua análise na forma de redes de interações fornece da-
dos sobre biodiversidade e interações interespećıficas,
permitindo fazer inferências sobre coevolução, estabili-
dade do ecossistema e impacto da extinção de espécies
(Waser et al., em¿. 1996, Dunne et al., 2002). Al-
gumas redes de interações fruǵıvoros - plantas foram
descritas para o Neotrópico (Galetti e Pizo, 1996, Or-
tiz - Pulido et al., em¿. 2000, Silva et al., em¿. 2002,
Fadini e De Marco Jr, 2004, Scherer et al., 2007), mas
existem poucas informações para latitudes altas, o que
justifica a realização do presente estudo.

OBJETIVOS

O objetivo do estudo é descrever a estrutura da rede
de interações entre espécies vegetais e aves fruǵıvoras
em um fragmento florestal no sul Rio Grande do Sul,
Brasil.

MATERIAL E MÉTODOS

A coleta de dados foi realizada em um fragmento de
Mata de Restinga, denominado Horto Botânico Irmão
Theodoro Luis (HBITL), em Capão do Leão, RS, Bra-
sil (31°47’48”S 52/15’45”W). A área é constitúıda de
aproximadamente 23ha de floresta nativa e está inse-
rida na região geomorfológica da Plańıcie Costeira, no
Bioma dos Campos Sulinos (IBGE, 1986). O trabalho
teve duração de 12 meses e foi realizado entre dia 29
de dezembro de 2009 e 21 de dezembro de 2010. Fo-
ram demarcadas duas transecções com cerca de 1,2km,
percorridas a cada 14 dias sempre pelo mesmo observa-
dor, durante quatro horas. No percurso das transecções
foram verificadas interações de frugivoria por aves nas
espécies vegetais. Para complementar os registros de
interações, foram realizadas 4hs de observações focais
por semana em plantas em pico de frutificação. No
total foram realizadas 416hs de esforço amostral. Foi
calculado o Índice de Conectância (C ), que compara as
interações posśıveis entre dois grupos de espécies com as
interações efetivas observadas (Jordano, 1987). Para a
análise do grau de especialização da rede, foi utilizada a
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entropia bidimensional de Shannon (H2) e para análise
da especialização dos componentes da rede, foi utilizada
a função de distância de Kullback - Leibler (d) (Bluth-
gen et al., em¿. 2006). A nomenclatura e classificação
das aves seguiu o Comitê Brasileiro de Registros Orni-
tológicos (2011), e das espécies vegetais seguiu Missouri
Botanical Garden’s VAST (2010).

RESULTADOS

A rede de interações no HBITL é composta por 25
espécies de aves fruǵıvoras e 31 espécies de plantas.
O Índice de Conectância da rede foi 15%, o que in-
dica baixo valor relativo de interações entre espécies.
No Brasil, o número de espécies envolvidas nas redes e
os valores de conectância obtidos em diferentes estudos
são bastante variáveis. No sudeste, Fadini e De Marco
Jr (2004) registraram 29 espécies de aves e 25 de plan-
tas com C = 12%; Galeti e Pizo (1996) registraram 29
espécies de aves e 36 de plantas com C = 38%. No
Rio Grande do Sul, em um fragmento de Mata de Res-
tinga, Scherer et al., (2007) registraram 18 espécies de
aves e 11 de plantas com C = 25%. Porém, a riqueza
de espécies em redes fruǵıvoro - planta pode ser bem
mais elevada, como constatado por Silva et al., (2002),
que registraram 63 espécies de aves e 103 de plantas,
no Parque Estadual Intervales em São Paulo. No total,
aves e plantas foram responsáveis por 211 interações. O
maior número de interações foi registrado para Turdus
rufiventris Vieillot, 1818 (n=48), Pitangus sulphuratus
(Linnaeus, 1766) (n=27), Turdus amaurochalinus Ca-
banis, 1850 (n=24) e Tangara sayaca (Linnaeus, 1766)
(n=20). Essas espécies foram responsáveis por 56,4%
do número total de interações. Para o grupo de plantas,
o maior número de interações foi registrado para Psy-
chotria leiocarpa Cham. & Schltdl. (n=26), Psycho-
tria brachyceras Müll. Arg. (n=22), Ficus certrifolia
Schott ex Spreng. (n=17) e Myrsine guianensis (Aubl.)
Kuntze (n=10), sendo que essas quatro espécies foram
responsáveis por 35,5% das interações. O ı́ndice de es-
pecialização da rede do HBITL foi 0,28 (H2’ ). Esse
resultado demonstra que a rede é quantitativamente ge-
neralista. O valor médio de d’ das aves fruǵıvoras foi
0,28, com valor mı́nimo de 0,09, para Basileuterus cu-
licivorus (Deppe, 1830), e valor máximo de 0,75, para
Euphonia chlorotica (Linnaeus, 1766). Para as plan-
tas, o d’ médio foi 0,31 variando de zero, para Eugenia
hiemalis Cambess., até 0,55, para Asparagus setaceus
(Kunth) Jessop. As espécies componentes da rede são
generalistas, com a frequência de interações de cada
espécie bem distribúıda entre seus parceiros.

CONCLUSÃO

Os dados obtidos neste estudo demonstram que re-
des aves fruǵıvoras - plantas em áreas florestais no
Rio Grande do Sul, sul do Brasil, apresentam co-
nectância baixa, são altamente generalista e compostas
por espécies generalistas.
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